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B
arbosa, Juvenal e
Bauer; Augusto, Danilo
e Bigode; Friaça, Zizi-
nho, Ademir, Jair e Chi-

co. Os jogadores que estive-
ram em campo na derrota pa-
ra o Uruguai na final da Copa
do Mundo de 1950 ficaram
marcados por toda a vida co-
mo protagonistas de uma tra-
gédia sem precedentes, de
uma derrota inimaginável e,
muitos diziam, do maior vexa-
me da história do futebol bra-
sileiro. O goleiro Barbosa, en-
tão, sofreu ainda mais que os
companheiros de time, isso
porque deixou passar entre ele
e a trave um chute à queima-
roupa do atacante uruguaio
Gigghia, que carregou a bola
livre, sem marcação, até a qui-
na da pequena área. O Brasil
jogava pelo empate para ser
campeão mundial pela pri-
meira vez, em casa, mas com
esse gol de Gigghia perdeu, e
por 2 a 1, o suficiente para dar
início ao pesadelo que perse-
guiu os jogadores de 50 até o
fim da vida deles. Pois ontem,
em sua segunda Copa do Mun-
do jogando no País, a Seleção
Brasileira, pentacampeã mun-
dial desde 2002, mostrou o
que é, de verdade, um vexame
histórico. Na semifinal contra
a Alemanha, no Mineirão, o ti-
me da dupla Felipão-Parreira
foi goleado por inacreditáveis
7 a 1, diante de uma torcida
atônita, estupefata, que antes
dos 30 minutos de jogo já via o
Brasil perder de 5 a 0, e jogar
como um bando de crianças
nervosas diante dos pragmáti-
cos e talentosos alemães.

Foi o maior placar já regis-
trado numa semifinal de Co-
pa. Feito semelhante só foi ob-
tido, por ironia do destino, pe-
lo Brasil de 1950, que fez 7 a 1
na Suécia no quadrangular fi-
nal da Copa, isso depois de

aplicar 6 a 1 na Espanha, sem-
pre num Maracanã em delírio.
Ontem, no Mineirão, a festa
parou na emoção de sempre
do hino nacional. Com 7 mi-
nutos de jogo, Müller fez em 1
a 0 completando livre na área
uma cobrança de escanteio,
por baixco do goleiro Julio Ce-
sar. Logo em seguida, Klose fez
o segundo pegando rebote do
goleiro brasileiro, e ultrapas-
sou Ronaldo Fenômeno para
se tornar o maior artilheiro de
todas as Copas, com 16 gols,
um a mais que o brasileiro.

Sem Neymar, machucado, e
Thiago Silva, suspenso, o téc-
nico Luiz Felipe Scolari optou

por manter o criticado Fred no
ataque e entrar com Bernard e
Hulk para auxiliá-lo na frente.
No meio, entraram Luis Gusta-
vo, Fernandinho e Oscar, e
mais ninguém. A opção ofen-
siva abriu o caminho para o
passeio alemão, e mesmo com
dois gols sofridos em tão pou-
co tempo, Felipão não achou
que deveria tentar corrigir seu
erro. Viu do banco de reservas,
tão incrédulo quanto o coor-
denador técnico Carlos Alber-
to Parreira, a Alemanha fazer o
terceiro com o meia Toni
Kroos, num chute que Julio
Cesar quase defendeu. Ele che-
gou a tocar na bola, mas sem

força suficiente para desviar
do gol. Depois vieram o quarto
gol, também de Kroos, e o
quinto, do volante Khedira, e
aos 29 minutos do primeiro
tempo a primeira semifinal do
Mundial de 2014 já estava mais
que definida.

Cabeça baixa

Ao fim do primeiro tempo,
os jogadores brasileiros foram
muito vaiados e saíram de
campo de cabeça baixa. Para a
segunda etapa, Felipão fez
duas alterações, colocando
Paulinho e Ramires nos luga-
res de Fernandinho e Hulk,

respectivamente. O time bra-
sileiro até melhorou, mas des-
perdiçou chances claras logo
depois do intervalo, com Os-
car e Paulinho, com o goleiro
alemão Manuel Neuer fazen-
do grandes defesas. A torcida
alemã já gritava “Rio de Janei-
ro ô ô ô”, enquanto os brasilei-
ros começaram a hostilizar
Fred, que chutou muito fraco a
gol aos 15 minutos e passou a
ser vaiado quando pegava na
bola.

A Alemanha esperava o Bra-
sil na defesa e ao se aventurar
no ataque trocando passes fez
6 x 0 com Schuerrle, de dentro
da área aos 24 minutos. O mes-

mo atacante ampliou dez mi-
nutos depois, num chute alto
de esquerda. Para poupar Fred,
o treinador brasileiro o substi-
tuiu por Willian aos 24 minu-
tos, mas o atacante do Flumi-
nense não escapou das vaias
ao sair. Nos minutos finais, a
Alemanha tocou bola ao som
de "olé" das arquibancadas lo-
tadas do Mineirão. Aos 45 mi-
nutos, Oscar ainda diminuiu
para o Brasil, fazendo a torcida
vibrar um pouco, ainda que
meio sem graça.

Em vez do silêncio, as vaias

Ao contrário do silêncio se-
pulcral no Maracanã no fim da
decisão da Copa de 50, o que se
ouviu ontem com o apito final
foram vaias, muitas vaias. Com
alguns jogadores chorando, es-
pecialmente Oscar, Felipão
reuniu todos no meio-campo e
eles aplaudiram a torcida.
Abraçados, David Luiz e Thia-
go Silva foram os últimos a dei-
xar o campo. Com o time ba-
gunçado, o Brasil encerrou de
forma constrangedora a chan-
ce de disputar o título no Ma-
racanã e vai jogar pelo terceiro
lugar em Brasília, no sábado,
depois de chegar ao torneio
como favorito devido ao título
da Copa das Confederações de
2013, e por jogar em casa.

Mas a Seleção, que jogava
para fazer história como a pri-
meira a chegar à final nas duas
Copas que disputou em seus
domínios, não conseguiu re-
petir o feito de 50. Ao contrário
daquela equipe, que fez de
Ademir artilheiro do torneio e
o brasileiro que mais gols  (no-
ve) marcou numa só Copa, o
Brasil de 2014 teve uma cam-
panha fraca no Mundial em
casa, com desempenhos que
não convenceram mesmo
quando seu astro estava em
campo. Sem ele, virou vexame.
(Com Agência Reuters)

A redenção do time de 50
64 anos após derrota na final do primeiro Mundial no Brasil, Seleção dá o maior vexame de sua história ao ser goleada pela
Alemanha por 7 a 1 e não consegue repetir campanha da equipe marcada até hoje (ou até ontem) por ter perdido para o Uruguai
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Julio Cesar mostra o desespero pelos sete gols tomados ao fim do jogo. Ao fundo, David Luiz e Luiz Gustavo se ajoelham para rezar
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Luiz Felipe Scolari ganhou
a admiração eterna do torce-
dor brasileiro depois de co-
mandar o Brasil na conquista
do pentacampeonato, em
2002, e foi com esse currículo
que ele foi chamado para ten-
tar o hexa, em casa. Mas on-
tem o treinador falhou na
montagem do time que foi
presa fácil para a Alemanha.
Ao fim da partida no Minei-
rão, Felipão assumiu a res-
ponsabilidade pelo desempe-
nho decepcionante do time.
"Quem é o responsável quan-
do a equipe se apresenta?
Quem é o responsável pelas
escolhas? Sou eu. O resultado
pode ser dividido por todo o
grupo porque os jogadores
querem isso. Mas a escolha da
parte tática, da forma de jo-
gar, foi minha. Então, o res-
ponsável sou eu", garantiu o
treinador, que admitiu, du-
rante a entrevista coletiva,
que esta é a pior derrota da
história da seleção brasileira.

A crítica sobre o trabalho de
Felipão na semifinal da Copa
recai pela escolha que o trei-
nador fez para o substituto de
Neymar. Depois de testar Pau-
linho, Fernandinho e Luiz Gus-
tavo juntos, ele optou por Ber-
nard, abrindo o meio de cam-
po para a Alemanha. O treina-
dor acredita, porém, que não
perdeu os créditos da conquis-
ta do penta. "Fiz meu trabalho
como sempre faço. Fiz aquilo
que achava mais correto e o

melhor. Esta foi a terceira der-
rota de um ano e meio para cá
(desde que reassumiu o time).
Foi horrível pelo resultado",
admitiu, sem deixar de lem-
brar que a partida foi atípica.

Felipão pediu desculpas
"pelo resultado negativo por-
que nós não conseguimos
chegar à final", mas lembrou
que a tristeza da torcida tam-
bém é dele. "Se for pensar na
minha vida como jogador e
futebol, entendo que foi o pior
dia da minha vida. Vou ser
lembrado pela pior derrota do
Brasil, mas era um risco que
eu sabia que iria correr quan-
do assumi a seleção". Pergun-
tado sobre seu futuro no co-
mando do time, ele descon-
versou: "Não é assunto para
conversar agora".

Protestos

Depois da goleada humi-
lhante diante da Alemanha,
foram registrados cenas de
violência em São Paulo, no Rio
de Janeiro e em Belo Horizon-

te. As primeiras manifestações
de violência, em decorrência
do inconformismo com a der-
rota da seleção brasileira preo-
cuparam o governo, que deci-
diu reforçar a segurança nas
três cidades afetadas.

O resultado do jogo acen-
deu uma luz vermelha no Pla-
nalto. Antes mesmo do final da
partida, o ministro-chefe da
Secretaria-Geral, Gilberto Car-
valho, conversou, por telefo-
ne, com o ministro da Justiça,
José Eduardo Cardozo, que es-
tava em Belo Horizonte, onde
foi realizada a partida do Brasil
contra a Alemanha, acompa-
nhando as movimentações em
todo o País, no centro de co-
mando e controle de seguran-
ça de área. Diante do início
dos protestos, a ordem do go-
verno federal foi usar as forças
de segurança pública, para re-
forçar locais de manifestação,
com intuito de tentar evitar
quebra-quebra nas cidades.
(Com agências)
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Felipão assume culpa por
derrota no 'pior dia da vida'

O resultado pode ser dividido por todo o
grupo porque os jogadores querem isso. Mas
a escolha da parte tática, da forma de jogar,
foi minha. Então, o responsável sou eu".

Luiz Felipe Scolari 
Treinador da Seleção Brasileira


